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CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA PROFESSOR DO MAGISTÉRIO SUPERIOR, CLASSE 

“A”, NA ÁREA DE PROCESSO SAÚDE-DOENÇA NA SAÚDE COLETIVA, ATENÇÃO BÁSICA E 

SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA (20h). 
 
 

PROGRAMA DO CONCURSO 

 

1. Assistência de Enfermagem na administração de medicamentos. 

2. Calendário básico de vacinação da criança, do adolescente, do adulto, da gestante e do 

idoso. 

3. Consulta de enfermagem em Tuberculose e  Hanseníase 

4. Política Nacional de Atenção Básica e Promoção à Saúde e A Estratégia de Saúde da 

Família 

5. Consulta de enfermagem na Hipertensão e Diabetes mellitus. 

6.                                           , R                                           

7.                                         

8. Processo                     /enfermagem 

9. Educação popular em saúde 

10. A                                     ,                   , e o controle social do sistema. 
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RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 

 

1. Assistência de Enfermagem na administração de medicamentos. 

2. Calendário básico de vacinação da criança, do adolescente, do adulto, da gestante e do 

idoso 

3. Consulta de enfermagem em Tuberculose e Hanseníase 

4. Política Nacional de Atenção Básica e Promoção à Saúde e A Estratégia de Saúde da 

Família 

5. Consulta de enfermagem na Hipertensão e Diabetes mellitus. 

6.                                           , R                                           

7.                   e Intersetorialidade  

8.                              /enfermagem 

9. Educação popular em saúde 

10. A                                     ,                   , e o controle social do sistema. 

 

 

EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

O profissional deve atuar no ensino, pesquisa e extensão, contribuindo com a reflexão sobre a 

formação do profissional do Enfermeiro, no desenvolvimento de competências e habilidades dos 

procedimentos privativos do enfermeiro no âmbito da graduação cuja execução contemple a 

assistência à saúde dos usuários na rede dos serviços de saúde de base primária e hospitalar. Deve 

manter-se com conduta atualizada e articulada aos pressupostos preconizados pelo Sistema Único 

de Saúde, com foco na Estratégia Saúde da Família e em consonância com as linhas de cuidado 

enfatizando o processo saúde-doença. Atuar nos grupos de pesquisa da FACISA com produção 

científica para consolidação da área em formação.  

 


